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ha;}Hlr entre. nós?
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,�h=! l:'...:pcc�al p"la S1ar: Iiu d. S0n':o
BIll iun(�ão da sua Cgtl'�1ürdiniifla
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e sua refillal�flo. por illl··� ÚCYf'''

n10:5 �t\pdnl!r do �:1olenc'-, dfJ�, � t-tj­

pos a quem evenlualnwnl e se

pode {'onfi!'x z: solução tll) pro-

blen1a. no BrasiL a�lucl{' Qrgnlü:,-;;'"

mo, .que significa G que hi{ dr:

ma!s cornpleto como v�n.;;u�r.(l�.
corno t"xpt:sricl1cía e corno te�nl�

ca ?
, .

O� bra�ih;!ro'::: �1t· n_!_'f'l !iU �Hi.
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("obrlu I.J pt"!1 ro leo no Cuna·Ju

Dcr;:\!-l ..... Jj';� lP. t�t! �{I .;n{!�;. (·1;1

deu l'Ij0 e- to rt e (}n��'o'J .h�5i ,,\.:,-

lItros e desordens puma i
·!cidade per nambu canal

RECIFE ZO (l\Ieri(l.J - o Secretário de Sc�;m�lIlça_re·
ccbcu um telcO'rama do Uelcgado de Policia de /l. 1'(;0 V er­

de comunicando que soldados do Exército !lI'ati(,:lVam I1c�

sordcns nas principais ruas da cidade, além de le'�'l�rcm
.\ efeito uma fuzilaría. diS,!1aramlo armas automatlc,lls.

Os soldados vêm de há tempos l}!.'ovocandn () dC_SÍlIl:!l"
mente policial local, pl'ocurando sua (1CSlUí!l'aklllçan

perante a sociedade Iocal, sem que snrgisse qu�!qll!;\l'
providência !l0r Imrtc d.�s autoridades �lara da,)' cmH'r� <I

tais fatos. O Sec!'I�tário do Segurança !cleg'l'afou ao �p.­

nente Gaidino, já tendo- recebi<lu comun�cação <1aqu.eh!
ofieia! quanto ao recolhimenro dos s!ll(lau{)s em P.,eclfc •

. i$.de ,l}_�'1x.iiO. ef!�lt��, 'p�lo_ tiro�ej.i;,

CONe LusAo DOS TRABALHOS
DO CONGRE'SSO ECONOMICO

Furam apresentadas ao plenário divlrsa� moçü�s
Hevcstiram-sc ril' com- Ta111bem foi feito um ';0-' '1(.) Bra511 e pn-'sl("tente da

pléto êxito os irabalhos 'o de louvor à colaborat.;::jl) ConfcdenH;ão Naej'"n,\l r!(J
submetidos, ontel-:-: pela da imprensa escrita e fa1a- C,mércio, hem CIllTIO, U ,1

1anh�, ao plenário da COil- "1. Constou ainda u'a mo-
f I1lcç50 de pe:.;ar l�eli) tal, '­

fAr:::ncia d.as Clas��5 Pro- ção dt> solidarieda;le ,ao S�'l
cimento do dr, Mn.rilo Br.l­

dut,oras do Estada, cuja João Daudt de OlIveIra, 11- '�a de Carvalho, dlr"tOl' (.lil
conclusão constituiu WU2. der das classes produtora.:. r SESC nacior!.aL vitimado

demonstra�ão eloquente d)
--

---;CJO-� )1 ,0 aCid,e,nte do aviào "Pn>
- tfi).çr'i.J)-l ti l!:l)l:f i\ l'I tr1 .._�

esforço e do carinl:o com "iílil'!TE mAl'tI,� ;ldent.e ,

que foram estudadQS peles - - - --� - -- -- -� -- - -_

������C������s to��; ��E���
,

Mantem pos·lça�D dl·screta onas dIversas COll"llS1:iOeS de
pJanej8mento.
Encerrm;do esseg traba-

pr.efel-to da Capl·ta� I Fe"leralhos. o presidente de:. Fede- _!§ �u _

ração do Comércio de San-
ta Catarina 5r, Charles Ed­

�ar Moritz, agradeceu a

decidida e eficiente cola·,
boracão dos convencionais,
i l'essáitando o es!:,irito {.�e

compreensão qUf' sempre
caraderisou a ação patdóiÍ­
ca dos delegados ali 1'e:);e­
sentados,

RIO, 30 (I\It:n'id'o11911 -- Sn- ern �Stl1UO:5 r"lT':J qU:th�l\Pl' .l..:'cj·

n�ent0 no fi:n da senUlaa o �Jn' ti3..f) que seja conse entf" :"-5':11\ � e­

feito da.qui manifesiar-se-á sã- ceio de critic:)s ou aÜ'quPB, A

bre O� fornos cl''!m'ltór'io5, a,)1"o opm:ao geral, todavia, é 1\:1" ')

yaàos pelo legisiath-o munici- prefeito vetará. Ap€.311l' d:'l 11;:1'1'­

pa!. O prefeito ;:ont'núa man' Ja yi;' deilenvolv,eu'üo inti'1l5i1,

call!ptlnh·�. tflllOO. !'1�!ln�h�e. I)

cal'ueul dom Cam1!t'a fe to ponde"tendo posição de absoluta, dis

('1 eção. O nlaxl1110 que se npurt
na's fontes ligadas " prefeitura
é que o dispositivo legc.tI e:;tá ,'n:

l".(J(:Ôt;:·3 ao pj efeit9. 2 inlJ)l·:...a h_l

t'�vela que já existern aq\ü os
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....a Uiua In�tior 8.p,.... 'Xilnaç�t) 'I? dH!-
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SIA «A N A ç Ã O:a

mação. do seu desejo de traba­
lhar pelo progresso �o Brastl.
Interpretando o sentimento

do ministro João Cleofas, ti·
nha a convicção de que o Mi­

.nístéríe da A�l'icu1tura tudo
faria para uma assistência ii
altura das necessidades de
Bhunenau, porque réconhecla
que esta colmeia de +rabalhó,
é digna de merecer as atenções
dos poderes federais. Assim,
como catarinense que também
era o dr. Antonio Carlos Kon­
der Reis, a sua visita a BIu­
menau seria das mais' r rveí-
tosas.

-

.

F'Inda a oração do sr. Ivo
d'Aquino, foi servido aos pre­
sentes uma taça de chamuae
ne,

VISITA AO POS'l'O
AGRO-PECUA'RIO

'As 16 horas,' o represen­
tante do Ministro da Agricul­
tura, fazendo-se acompanhar
do governador Iríneu Bor-
nhausen, de senadores, depu­
tados federais e outras auto-

r--------c-----------_.__
. B .

-
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lnformacões Ufeis
,

FARl\iACIA DE
PLANTA0

Acha-se de plantão, de
21 a 27 do corrente, a

farmácia "SUAFARMA",
à rua 15 de Novembro,
nr. 748.

TELEFONES MUlTO
, CHAMADOS:
POLICIA •.

BOMBEIROS

H O' S P I T A I S:
Santa Izabel .. .. 1196
Santa Catarina .. •• 1133
Municipal •. 1208

Assistencia Publica
A' disposição da popu­

lação local, encontra-se no

Hospital Santo Antonio,
a ambulância de "Assis­
tencía Publica", que a­

tenderá, gratuitamente,
todos os casos urgentes
de enfermidade ou de
ferimentos graves, a

qualquer hora do dia ou
da noite.

PONTOS DE
AUTOMOVEIS:

AI. Rio Branco .. 1200
Praça Dr. Blumenau 1102

e 1178
Rua B. Retiro .•.•, 'o.' 1111
-oxo-

Cr$ 106.01
ces 60,00
Cr$ 0.59

Sucursais: RIO: - Rua do Ouvidor n. 100 - Fonell
: 43�7634 e 13-7997. :_ SAO PAULO: - Rua 7 de
Al);dl n. 230 - (.0 andar - Fones: 4-82'77 e 4-4IS1
BÉLO HORIZONTE: - Rua Goiás, 24. - PORTO A­
I,EGRE: - Rua João Montauri, 15. CURITIBA: _
Rua Dr. Murici. 70S - 2.0 andar - Sala Z33;lOlN-
VILE: � Rua S. Pedro. 92�

-

J

Impostos a pagar
NA FAZENDA

.

MUNICIPAL
Durante o mês corrente,
está sendo cobrada a Ta­
xa de construção e con­

servação de estradas (a­
no Intelro);

EXPRESSO

BLUMENAU-CURITmA
End. Teleg.: "LIMOUSINES"

AGENCIA BLmIENAU

Rua 15 de Novembro N.o 313

FONE,1002

XAROPE

St?ANTONIO

TOSSE
BRONQUITE

ROUQUIDÃO

Defesa Vegetal e Animal e já se na rural de Blumenau que, pelo
nota os efeitos benéficos resultan- •

seu trabalho bem Intencionado,
'5 dêsses serviços. T:>davia, essa pela sua tradição e pelo exemplo
ação ainda não é de molde aI sotu- que sempre tem dado no setor da
cionar de vez o problema do fo- produção, bem merece <la parte do
menta e é por isso que a Prefeitu- Govêrno Federal.
ra de Blumenau instalou. na minha

1016
1148

De alguns anos a esta parte, en­

tretanto, nota-se um estacícnamen­
to se não um decrescimento na

prOdução agrícola da nessa zona,
porque o nosso colono não evcunu.
O estado de abandono e-m <l,!!e S2

.encontrave, sem assístencía, sem

instruções e sem meios que 1hes
possíbtütasscm moderniza'!" e au­

mentar a sua produção. o colono
foi perdendo o estimulo e o entu­
siasmo para produzir cada vez

mais e melhor.
E' verdade, nestes últimos anos

já houve alteração nessa sit'llaç,\o
das coisas, O Ministério da Agri­
cultura vem prestando assistênch
cada vez mais íntensa �10 setor da

gestão, o seu serviço próprio de ro­
mcnto agro-pecuário.
Embóra com enormes sacrificios

, em detrimento de Out:':15 verbas,
estamos trabalhando com afinco
110 serviço de assistência. rural.
Dispõe a Prefeitura de 12. ele­

mentos para os serviços de vacina­
la e assístêneía à Iavoura, locali­

zados nos diversos recar.tos da zo-

rural. Em apenas 7 meses de

funcionamento do nosso Departa
uento Agro-!?'ecuário. foram vacr-:

nados nada menos de 13.757 ani­
mais contra a peste suína, a raiva,
a febre aftosa e a cólera das aves,
tendo beneficiado. assim, 1.712

propriedades. Distribuimos 4.630

kg. de fungicidas e inseticidas: 468

unidades de ferramentas manuais;
2,540 kg. de rações equilibradas;
3,377 kg. de sementes de milho
e hortaliças: 7,640 kg. de adubos;
·59,397 mudas de árvores frutti'eras.
hortaliças e de eucalíptus.
Pará m-alhor' poder atender o eo­

lona, acha-se em mstatação um

Posto Agro-Pecuário Municipal no
distrito de Rio do Testo.
Estamos cooperando estreita'-

mente com os serviços fcderais �

estaduais no setor. afim de con •.

guir o máximo de resultado d�,'
mesmos.

Como vê V. Excia., o GovêrllO
Municipal de Blumenau ache-se
vivamente empenhado para mel 'ú­

rar u' 'produção agricola. Os nossos

meios, entretanto, não permitem u­

ma atuação ID;l.Ís intensa e eficien­
te. Necessiiamos, para isso, de su­

xílio mais diréto, mais concreto e

eficaz da parte do Ministério <'a

Agricultura.
Devemos tratar da renovação do

nosso rebanho leiteiro para o que
nos faltam vacas da raça holanctê�
sa "preto e branco� de alta linha­
gem e produção.
Necessitamos de reprodJtores t'lllS

espécies de bovino, suino, ovino e

aves,

Não dispomos de tortas e fare­
lo para rações equilibradas, de 0'.1.

godão, amendoim, -liI$aça e fa-e-
10, que faltam para alimentação d)

dos Santos. presidente do Instituto

Nacional do Pinho,. prefeito HeT­

cílio Deeke, Coronel Soares DJ.­
-

tra, comandante.do 230. R. r., dr.
Marcilio Medeiros, Juiz de Direito

da la. Vara da Comarca de Blu­

menau, Federico Carlos Allende,
presidente da Associação 'Comer­

·cial e Industrial de Blumeriau.
,

Assumindo a prestdencía da ses-

nosso rebanho leiteiro. .' "', são, o governador Irineu Bornhau-

H· id d
.

d
. -

d Impos 01'1
sen convidou o sr, Ch:!r;('F E, Moritz

a neceSSl a e a cTiaçao e � .
. ..

Fovtos de Revenda, pelo Ministé- Ih" R-'
a' tomar a palavra, mícrando o seu

rio da Agricultura. de tratores e "para me orlas no
.

10 discurso .por di2�r. que. lamen�ava
materiais agrícolas e, finalmente, .a. ausencia do �mlstro da Agrtcul­

indispensável se torna uma maior
difusão da inseminação artificial
para melhor poder atend"". a reno­

'ação de sangue. do nosso rebanh'J
leiteiro que se acha em franca de­
cadência,
Certo estou que V, Excia. sabe­

rá interpretar -devidamente esta
minha exposição franca e síncern
e que me permito apresentar, nes­

te instante, como apêlo no senti­
do de conseguir o auxílio do Mi·

nistério da Agricultura para azo-

RIO, 30 (Meridional) -

Aqui estamos nós blumenauen.
ses, Sr . .Representante do Mínistro
da Agricultura. sempre dispostos a

cooperar, a trabalhar e a empenhar
o melhor dos 110SS0S esforços pnr�
o engrandecimento da nossa Pát:r;q

_E' para nós sumamente grato re­

·gistrar. nesta sua visita, a presen­

ça altamente honrosa do eminent"
Governador do Estado, S. Ex 'ia
o Sr. Irineu Bcrnha1.!se!1 que, em

todos os nossos problemas e ativi­

dades, sempre nos têm p 'cstigiad>J
e auxiliado dentro das suas escas­

sas possíbítídades.
Saúdo. pois, em nomc do. Govê.­

'no e do Povo de Blumenau, aos
ilustres vísítantes que, com a SUa

presença, emprestam brilho tedo

especial ao Conclave das Classes
'Produtoras que ôra, '!Jara oruumo

.de todos nós blumenauenscs, se

t;lc civilização do povo catarínense.
A seguir falou o senador Car-los

Gomes de' Olivcira, que manifes­
tou os seus aplausos e simpatias
pelo êxito das conclusões a que
chegaram os convencionais, ressal­
tando o elevado séntírto do con­

decísívo p;,,-

SEGUR01!
BOAVISTA! rína, que extcriorisou seus agrade:",

cimentos pela honrosa p'_'es""lt;'a.do
governador Irilleu Bornnausan, do
sr. Antonio Ca�los' Konder Reis,

demos as�"'�l'-'lr "ue a preo' representante do Mínístro da Agri­

mação' -ati! ar. Getulio V,ü'- cultura, dos pal'lamentares e de­

gas nunca mi 'tão grande pela mais autoridades presentes, hem

sorte do funcionallsrno e que como traduziu a 'sua satisfação pe­

I suas promessas serão cumpri- lo completo êxito da la. C,nfl'ren-.
, das - conclue o vespertino

j
cía das Classes .Produtoras de Snn-

.

j "U�t.í_.mCl.,. Hora�'.
_

ta

Catarina.. " . ..

.

.

_" _

ram no meio da jornada áspe..

-
- ra. ·Ela ficou, com a "Impertát",

��-------..........� lu'lo' V·aça-, Ra's'"S"e
e venceu -. Venceu soztnha.

- X - X - X - X - - - X - X - X - X __ J
, I. . '. .'

No negocío do petn1'Ieo, garrha

.

quem se ót:istinà. Ganha quem
não desespera. Ganha quem dis­

Atendendo ás necessidades e conveniencla dos S1'S. passageiros, põe 'de recursos para não de- tr? lado combatcU' 'a, ,Stanôa.td
a Aulô Viação Hasse,. acaba de e�tab�_lecer novo horari?s dos sertar do .campo da lavra. Não I 011, po�qTle n.ão ignoram que, se
seus trallSílortes coletIvos, os quaIS Ja entraram em vIgor e temos o direito de volver as cos

o Brasil partJsse com uma com-
qU�,_obedecerão ao seg!lintc:

.'� •
tas ado .que ê. ma's fort� finan-

panhia dessa
PARTIDAS DE BLUMENAU. (dlarlalpente). 6 horas·� ceiramente' e llJ-"ÜS competente

brir eleo, o

ônibus; 8 horas - limousiue; 9 horas - ónibus; 13,30 ....:. Qui-

j
.

bus; 15.30 onibus (via IbÍrama); no campo do petroleo, para Ir
.

PAR'l'IDAS DE RIO DO SUL: (diáriamente): 5 horas _ trabalhar com os mais debeis e

onibwí (Yia Ibirama); 9 horas _ onihus; 12. horas "- ombos; os menos eficientes do ponto def

13 horas - limousine; 15 horas ,,..;;_ anibus. vista da técnica

·,1 •

EMPRESA 4UTO VIAÇÃO RIO DO TESTO
SAlDAS DE RIO DO TESTO: 'AS:

.

6,15, 7,15 e 12,30 HORAS.' AOS DOl\flNGOS:
6,15, 7,15 12,30, 16 e 17 HORAS
SAI'DAS DE BLUMENAU: Defronte do prédio da

Mútua Catarinense:
DIAS DE SEl\IANA: - às 9, 11, 16,30 HORAS -

AOS DOMING<7d: - às 8,30, 11, 14, 18 e 19 horas.

ARMAZEM PONTO CHIC
SORTIMENTO COMPLET9 DE CONSERVAS - BE­
BIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS - CEREAIS

DE la. QUALIDADE - FRUTAS DIVERSAS

-- PREÇOS SEM COMPETIDOR_
·�l·,1O<;;''''::'

Rua 15 de Novembro, 486 ":_-Telefone: 1 2 1 9

--O....,.()-'Q-O--O-o-o-O-O--O-O--o-Q-O-O�-o __O__O__

D conhecimento das autori­
dades da aéronautnca o qUf;
deu causa à abertura da
porta do "Presidente"; fa­
zendo com que fosse lança­
da ao espaço at senhora Eli­
zabeth. Por questões de ê:.
tica, acrescentàmos somen­
te que não foi acidente,
nem muito mençis impru­
dência da vitima,' como a

princípio se julgava".

Como vai o seu �f,ig.ado?
/"

�

ar, um corpo que caju de

quatro mil metros de altu­
ra e que, segundo tudo in­

dica, foi completamente es­

patifado an se chocar com

VENDE-SE UM LOTE POR PREÇO -DE OCASIÃO a ������!e s�c:no�����;. em
M. VOLtES .. Rua lS de Novembrot 844 pormenores - acentuo� o

, I referido vespertino - po-
____..;...._=:::::-__BL_U_M_E_N_A_U_.=:::::- �--�� 1 demos adiantar que, é do
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dos escravocratas do Sul. no

seio do Partido Democráttoo.
é uma das extravaganctas da
pQlítka nortc-amerjcann. j�s·
La cxtravaganeía se cxpiica
por motivo hístórtcos que re­

montam ao di:rJ:)Q:;i�jvo de. :1'01'·
ças sob o QUill se travou a

Guerra dn Sef:('e$s[lo,. M:Ja de­

pois que, !)()1' influencia das
reformas de Roosevelt, I} Par"
tido Democrático se transfor­
mou na vanguarda da p'.lHI.i­

o seu antecei'sor, absorvido f dr> ('{!llsiderar os ne��í'US corno I de si uma campanha diflefl ea norie-amérjcanr.. urna tal
por outros m�üs urgvntes, não (;Kl'ldf:!)s ir,teriol':_;; (lu'l bran- f contra um eandidalo cercado I anomalia oassou a 3Cl' intole-

.te,;e oportullldad? dt' enfl;c'n, ==. �'m n;lgrante \?wl�l.;ão d.:>! de uma aureola d:; prest igio

I
rada,

-

tal COJ� a energ .•a J.{,�l''';;:ll'b espír-ito mesmo do regime de- capaz de levá-lo ii vítõrta.
O SP'I:t1do pl'úfllndn ,lo COI,,· mocrút«.o. A atitude dos cun- Mas é Lambem UIn ato de vi- -

__

p.rOJ11Iss� ?C lea_l�hld,., do 1)'1.1" ve!lt';onais_ democrútícos do são, pois em política, muitas .Feridas, Espinhas, Man- I'ttido. eXIgIdo pela rnorer íu da I �.r_o�'j,e, ao nnporern lv'",_'l'! 1:::,<11'- vezes, as cisões unificadoras 11'1 tichas, Uleeras e �euma s-

Convenção D' ,"':, >r.

t !CUlar o ,"L'U ponto 'j'� vístn se revelam maís fecundas, do 'II IIChlOCl"h,,,I. (�lJ,- I <.' ,
','}, •. t

'

t d
.

t d
ruo. ' \

tra os protestos d ' ,\ " n c
,lOS C o , .. iu, rej resen a. ;:,:;.s_nn, p�n o e VIS a OS ganhos e" li ELIXIR DE NOGu""mA- II

, OSl (,e (gn, <1"
um '\10 (1" ('"''''''1''1''' e olp "g- le t .

-

d . • ,-
..,. h

da Gcorgia L '
..

� Ca -

\.1 ,. •• .'-', "6 d � , - l·I 1 orais, o que as muecisoes
li n d D t' 1'1

!iria do S�·, -&':Ils�a., ���). nidade pol ítíca tanto maíoros e as misturas par&ll.s�l!1t,,!{ 'I
ul'an le epura IVO

I
SI'�ipI' S:.. l·.'J� ,Irgll1t:�!' ,15' (ji:UI110 o padido tem diante A presença dOs- h"rci;'j'}'o; I (O sangue I

... J .. o;; .]�a a '·)nn�](·tln rnD-
""" , .

- - - - - - ----

vida por es{c's Est�do3� á �un- .:
------

���:�����E�'�I���������:;,�;rl��:���IUm catal'ogo de of.A.nsa·s1<1 fel I! a dlsenn'lIaC<l1l I a-
lrJI

cial em vigor nO'H'I'Jils I':úl:;· .w
des da União E\�ct(>l'<�L EI-a {�:J .

ante-mão sabirlr. "Pil�" Ull1[\ 1;11 C(;STA REGO níüo dz,,\s pessoas Iicarrn sendo 1.1111 I \. resso de. i�p(;rrciçQn ...Io, de acor-

eX,ig(:n<:ia, CIJIlIf) d. (.,,),,)\:.!'I)-' H.tO, ;l·l -.- I) quo prilllch'" se puro tumulto.

!
(!u «om ii expertêncin.

,11)1880 de lpa!d:,dt� a;n�ü\�;v:to
f�;.' ('1)1 UIJIa a5,:�elnl)léln, para que ['{as câmaras legislativas. fiobl'C� O Partarnento austratlano r calí ..

em Chicngo� púd«l'i.t Ievn r fiS
ela tcnhn yida e. pois.

í

uncíone, f.. tudo. o regímerno, coristí tulndo a .70011 n;;üja rnàfs uma vez l....st.e es­

homens do S111 a tuna f ;são o t'-l':.,p�:{·t1VI) l�13r�hnenlo. I1U seja Ri Ieí Jntcrna, aquera à qual haver-a
6

forço esti1b('lc�('ndo Q5 i'"JTi:1.l(,i ia"

do partido! ltiu t'P 'a i ·,ol1adu.. oprllhl. o processo dentro de cujas '(I{! subordinar-se à elabornção de !i1is, neccssáríos i1 dj:ici�}lina de

mente, defendem / Ies O (!l�e ref:�ras deve carta !H� Intervrr nos todas as leis. dá a medida, sempre. suas tarefas., c prescrevendo O

chal11:11TI PS drrei i r)s d.�,!S t_;sfa-I
t.lf'[iai�:; '': lleb!.H�r;:\ç'oe·�. SeUl eS5i.l do v:\lor do 1r�.b=!lho. Por isto, fl'c- rnoüo l'PInO cada unl de seu:-' l!H�)n­

do!'>. que
__�q�; � ':,'_,11.",'__<10 .�lir('��o_ ,._an�_,,_')'"

"UH '"""C!

�ro_ce:o_,
a r(m- (Il'cnterncntc o n�formall1, no h,- hro� pude co1:>lJor"r na ohra eo-

_ __ .� _
_�

IlIUII\. Chegou, entrdanlo, a Ulll

;_..;....;....._;_;"""'.;....._,.__:__:.:_��-----�_,.;;_-----_,.::-----:--7""'7':TI,�o���..l" � ...... "Í"'" ..... '... '.'"",'.' I!jo:>"t 9" �..
hl',n fÜ� p')rnlf!noreS ainda não (.·o'"

��.�êV.\->•.l..��'.J '. '.tlih) :'."" ".'3, .'A' '" 1;';". '",�., ,.oSe�"'��"'�é'���!�!j..�e'!�ti."Ã��;�i���j��!�i!J!;�it����:,5.�.�&t�!Çt��i��i��iI!Iêtl'á�a��
�

. - .. -

�... ulH'ddO, Grg�JlÍzm\d" o que p!)de-

:� BANCO INDU'STlUA E fOME'RCIO DE SANTA (ATARINA S" A. I �ii;�!:��: :::.�,;ll:��n� �.��i�jl���i�j (�i:l�:
niniu dos tcruI0S, '-�ln n�hlu!:ro ae

�
quinhenlol', pprmdllladamente. cuio

"Illprcg{\ pelos d"putadn� não' (, ad�

nlitido quando prétcndanl orelld.�r
05 coh:gas,

Sab�-5e qttf·_! :1 of.":'usri ê nl'lif.KiS

\"czes a alJuu do dcllat�. �n gran­

de assclubléi:1 t'cvoludon;:U:'�a da

Françat durante o Terro=. as con-

vencionais tratav(nn-�c di' ;l��n.ssi­

nos. sem, de rcgto. rugir ;j verda­

de,
I\li'lS neontecp ooe -cs.:!:> �labito,

�enCrali7.éld.o i!s -canl�n';-\S em toda

pnríc, cnmpl.'l'ta lll\lil.a" ;n.i\15tiças.
;_dcnl ele retirar .. � dj:!nid�de 90S

l'epre�cntalltes que se atendem,

Há, para moderá·lo, a ct'I1':urn das

notas taquigraftcas. Um depatado
pode insultar verbalmente o :·dvE'r-

� sário. A, censura da 1-,11es� HpaJ!:J. l)

insulto ,evitando que este fl,<.;ure
na ata. E" o costume. E" � eu

qU(lse diria - !l. jurisptl'1encla,
Todavia. o juizo da Mesa JlNl�

não ser� bC.111 fundado, cnl c.�rlc3

I casos. ou C01n respeito a curlas F:l{­

pressões, Foi o qu;, ��l!�P:]�U, sem

dúvida, o Parlnmcnto aH ;bcliano.

Por aJJlor' à precisã.) e "uHo à íol'�

muja, compendiou os illl;ultos ca,

pazes dc prOVOCl\r � censura, e <1[,-

sim facilita os encargos da :Mes3"

Uma série UC cjuinhent.'ls jnsnl­

',OS não eleve ser considr,rada {'X­

�!€sslva levando em contn 'lHe a

�lnagin�çHo hUl1'�11.a tem seus li ..

mite�, O que hã de melhor na lis­

ta não é, porém. o !l'lm�r·:J <le o­

fensas catnlo�adas� e siru. COln re­

ferência á algumas. a sua escolhs,

Ve,ia-5e um exemplo: nlngue�!l
pode ser cfunnado ulin;z:.:.h·,n cheia
de agua e vento�·. Esrn iJnage�11
n50 é.tenta sú contra o indivíduo

que reduz <I nada; atenta contra ii

linguiça mes:na. adrci" indo-a vaz.ia

de SC\i.S ale.rnentos eS'ienciais. O T'C'-

gnnel1Lo austl'aliil!lO deíende, por­

;lnto. alem da boa ía!:1!l de,; de­

�;utado5, o prestigio da. lnu.ustda

_, ,Matriz; lTAJilJ'

Fundado em Endereço 'l'cleg "INCO"

Capital Integralizado ,. " .

l�undo de �escrva legal t' outras "cservas

Cr$
Cr!$

22,5110 ooo,eo
27 .500 000,00

lei1'os, que são tão
como todos nós.
Vejamos' o que se passa em

Goiás e em Minas Gerais, di­
gamos no Triângulo Mineiro,
uma, região qu,e produz dez
milhões de sacos de arroz,

A produção dêste 'ano, des·
ta safra, em conseq\�€:ncia da
sêca' que assolou ·aquela re­

gião do Vale do Rio Grande,
foi de um milhâo e ouinhen­
tas'mil sácas. E no .E�tado de
Goiás, que '€!ra grande expor­
tador. de arroz, este llDO, o sen

Govêrno ou a sua COAP me

pediram.
.

autorização piua,
proibir a saída de arroz do
Estado, afim de garantir o a,·

bastecimcnto da própria po­

pulação.

Total do não exigível .' Cr$ 50.000.000,00
AGENCIAS E ESCRITORIOS' NAS PIUNCIPAIS PRAÇ \S DO ES­

TADO DE SANTA CATAinNA, NO RIO DE JANEIRO E' CURITIBA
Ta�as de Depó·�tos

Depósitos a vista (sem lhnite) 2% DEPO'SITOS A PRAZO FIXO
DEPO'SITOS LIMITADOS Prazo mínimo de 6 mêses 5,li2%
Limite de Cr$ 2'ilQ,OOO,OO 4,1/2% Prazo mínimo de 12 mêses 6%
Limite de Cr$ 5tlO.000,00 4% DEPO'SITOS DE AVISO PRE'VIO
DEPO'SITOS POPULARES Aviso de 60 dias
Limite de Cr$ 100,000,00 5;0 Aviso de 90 dias
(Retiradas 'semanais Cr$ 2U.OOO,OO) AVISO de 120 dias

ABRA UMA CONT A NO "I N C O" E PAGUE COM

4%
4, 1/2%
5%

CHEQUE

SIA
Por AL NETO

,JÇlrge de lJima -- um dOR
ma�'S conhef'idGs ll('et;.;�� dI)
Brasil atua� _._- :lf.;rrmt llW

fates com seu fluido Ílna­
:lente e eterno, de qH(;. pa­
ra existirenl e permanece­
r",m em beleza e perfeição,
tcem necessidade vital",

,Jorge de Lima é autor
ele numerosos livro,::; de ver-

- di;;: Jorge de Lima ,­

um Conselho de 'pesso!ls
reconhecidamente cultas c

lidas, de escritores e poe�
tas do primeiro time, que
orientasse o Governo neste
sentido.

"Desejaria que se tradu­
zissem para o inglês os

nossos escritores e poetas
m{Jdernos. e que se passas­
sem à nossa língua os prin­
cipais escritores c poetas
norte-americanos" ,

O poeta afirma que i.i

Df: :::a("el'tai'�.�ll entre (JS jllsu1t(J�.
!_::...rc,:"c :.\ jj1t'�u'::5n dos nOln.et.. 'Ic-

é l'unsidcl'ado como (I P H?­

C ;l,'l t.'s. mil brasileiro que mais tra­
i ud(, IS- ducões tem obtido m: exte·
(:" bü- I ,'i( ;_

�

." �j 4. •

E·�jdl'ntelnent.,!, �l· d!' ,:dgaenl rli­
z('�n('l�. que I-! urn 'tel"nH.:. podetnHS
{��tal' t� proferi!· 111Tla úi-e-!lsa. Mas

{> iniuslc. COlno ofensa, a inYoc�­
P�') {In burro (� da vacn. tão úteis

"Ai do mundo - diz ele
- si não fC.5s2- a ar:e!
"O verdadeiró e súo inter­

câmbio de fraternidade tem
sido feito pelo espírito, .ii::

quem diz espírito, diz, acI­
ma de tudo, poesia",

. '.;fcndt-'r. 1';- 0t!r-lfO fuzu"]u

;..1 f 2 1'":11\ f(.��v.;;il) ,1 individuos qUi:
benl 1!:cr�c€'nl tuna rude ofensa.

:�!a5 nf-in lne- O(lorreria chamá-lo.,
·'hilrrp.s·· (lU h\'t1C3S�� n�nl "cnVil'"

!,}::;". r.enl ut'achDrros�', IJorque cs­

�=-n'ht of{')l'k1ldo. antes, � eSses n-

I SEGUROS!
BOAVISTA!

entre o Brasil e cs Estados
Unidos,
"Acho que

��.��'ê-""__"

'PR 06 R ESSO'j
Vollrath & Sfueber

Encarregam-se de:
ESORITAS A.VULSAS (mesmo atra�)
ABER�A8 E ENCERR�-rros DE ESCBl·
TAS
R.Et1ISTROS DE FIRMAS
CONTRATOS. ALTERAÇõES DE CONTRATOS
e DISTRATOS DE SOOIiIDADF.8 OOMER.ClAlS

DF.<JLARAÇ6ES DE RENDA.
.

LEGALIZAÇÃO DE LIVROS COMERCIAIS, FlS­
CAIS E DE EMPREGADOS

I
Ganhe tempo e dinheim confiando os seus
serviços por nosso intermédio

.

Boa 15 de No\Tembro, 00 - 1.0 Andar - Safa .0.0 C'i
, �Edificlo do Banco t:INOO»)

1#.!!IIt,.U",,� IIII!I a:. � "GI!:lO § :
'

f 4..... P I!J8IL

•

AGOSTO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ANIVERSA'RIO):
- Ji'azem an03 hoje;
- a. senhortnha Vera Posaig,

da sociedade locaI;:
- a senhora Dilt.i::l SeG?t.y. cs-

r-osa.. do sr.. (_;ernl�.uHJ tir.:'gaty, rt: ...

sidente nesta cidade;
- O sr .. :Egon IfrallkB, do ru ...

merc:o -Jocal:
- o "r. Harry Maul, resalen

ta em Itoupava Norte, e

- o sr. José Amuro dos ;:;tlll­

toa, residente em Iblrama,

Nascimentos'
- A�ha-s'J cru tesb-i.'.:.] desdt! o

dia .25 do mos em CUI"SO. com o

naacnneato d" uma gracíosn me­

. nin:aJ o lar do Br. Eri�..'o Rl,�df'l

e de {3ua exma. esposa, sra .. A.­

delaíde Rledel. tendo o feL: ê­

vento se registrado na Sccl,ão
de Maternidade do Hospital .. 5an

ta ,1\5abél",

'7 'I'ambern o lar do sr. Car­

los Weitzmannt c de sua v irtuo­

S,L consorte sra. Elsa \Vdtz­

mannt, acha-se engala�lado (,.'0111

o advento de uma interessante

menina: ocorrido d'a 26 do cor-

I \Vnul, ,� r;"lllHJr". "\Voli";;n.Hfl J';:.UH­
ehlrE' nu e l';::Inili". Pclog io Pltl:'Í­

gat de :;;tmza, Rene [.'r,,�· Orcy
Lima. Hcm-íquo S(!hlll�ierr Si!-noa

t;nnnvHz Erm!Sto Edgar Arun,

\VfTl1.f:t" Leo Atou, Adolfo' Auto­
tonlo B,lUPj', Anlcnío n1.ú:za,
W;lld,'mat' Bootll. ,João Evangc­
Iíslu 8nl\�O ,. filho, Heinz' Halz­
hclm. 1:<lu Osca.r Grole, Arnaldo
_j,teil·"lll'" (! f'arul li«, GCt'lJanl
I"Trim M Bit ino Saffari, Francisco

de Goma Lima Filho. Malhia'l,
Heilln; c família, \Vernow Me'.z e

senhora, Armando Alie'! e senho­

ra, o sra. JIerta F'rorna.lla..

?ioriBl10 C. de Magalhães. (;,

Fernando Beclcers, .João .Joch­

ma.n n. e Haroldo Coldins.

.

- HOTEL HOLETZ: 51·S. dr.

I.Iece�,lao Szaniawski. Victor

Luek i ......i. .tair Rosa, .Iosé i\.:UgUS�
to Ribeiro e Lucino 1'[a'3c1'.

n "" 'fi d h-
'I} preCe�;4'\ uO filia _

. "ADL\�,lENTO FATAL".

As Iocatíaacõcs mais rrequcn-

rente mês na, Secção de Mat.er- Jes do cancer são: seios. útero,

nidnde (to Hospital "Santa, Isa- estomago, Iingua, lábios e face.

-:tJél'\ I Qualquer ferida, caroço ou .no-

{líficação de volume enfim tudo

Viajantes:
-Estiveram hospedados

cidade:

_: HOTEL REX: "1'5. l'1i,:;uél

Dr. -Aires Gonçalves
- ADVOGADO­
K.,sldenda e cscrltól'19:
� BLUl'iffiNAU -

Rua Brnsque, �5 - J!'(]:1l0: H7i

PALAVRAS CRUIADAl-'
PROBLEMA 5íK:

.t, 5 6 7 €f '\�'lf.:l�'�.2 .,

1 '

tl--+-.--I--I--I---j-----j-j--j
Z
1--I-...J-.+-+--1r­

�-

f.4

� ..___._-�

HORIZ.

o que de an.ormal aparecer 118S­

na
ses pontos, deve se ímediatamen
te levado ao conhecimento do

médico. Quando o mal está em

inicio, o tratamento conduz, se­

guramente à cura.

"A menor suspeita, de cancer.

procure ímediatamantc o modí­

�o'.

.-: SNEl;:i c -:

)"'1' H.\.GA :':WAl\ll ,

:;1, dr- .JULHO Ib. Lun, IH;13 ln:! nhã. faVf)t'e('("

gp.nr;��(g; rlt� JtrirHüit':� nccessida.. de

Iiq u ldon, C;'l1:H�üe_;-;: de a;;u;:ls. la­

lJoratnrios ";ls!Jllntu!" dnul<Jstl- r
Go",. G' ;I<;o!lt;"lh;lVel ]"w\,tn\c

Ip!"utlenda o di:t t IJ'10.

O�:) NASCIDOH NE:STA DATA
. ..._ l�spirito:� �lIp'�nores" t.!7..;et�l�enl 1
(:nlpre�o de n.'�lJo!wahiUdafle.

1 -_ :\q'.ldu ��Catllnirl feUIH )::�����:que peg,L 2 �� TOYlwr ma· t!l _

ftl" «lI�S:lllnluco. 3 �- B,Il'CO antigo. 'l iã 111 "'�!!, u
- Pequena aza; !::hnbul0 :-:�lO f�l'ama" de 'J1.m�jo de
do Erbio. !) - Apararam. 1\IIin,ls .Jn:�,,�!_'. ndadu; melo
VERTIC.: !"_ Saldar 111)1:;1 lítw de )c_.jie; ,� c,oíheres di:'
dívida.:2 .. Mete 1';-1 nw In.

I maizenél: .

.TlInl c. a maizQl1;',
3 - Povoado dr} CfJl1selho :-rO quel1u e V:I dcreSCf·,n·

de M�fl"a tLisb'oal. 4 -- tnndn o l�ite allS poucos, pu­
Igual ao horizontal. 5 ---

l'a não cncawc:ar'o maizp-
Aguentar. G - V,,;zia. 7 l1a: mexa muito bem, fo-
Amrro; rreposi<;�lo. (} 1'a do fogo. Se o sal do quei·
Lavrar. h nào for su [iciente. ac!·e�_;·

�entc uma IJitada. Vai :-!c
SQlucão N. 5U7
HORIZ. __ Contundir. 0- fogo, mexendo sempre;

quando deixHr ver fi fundo
car, aire, l:ica, ora1. coato,

da panela está no ponto'
ara, Coca na. ocara, danl'-'- - ,_ .

"

t. t' <, m d - ,_.' coloque-o entélO TI'1lTIa tOl'

aVaEIR,Ta IeCs, sOP<CI. le._,a1oH,;:,. ma oreviamente molhada
.
- OnCLlf( ar. 11-í' . '1

. .

� . '.:

I
em agua fnêl. DepoIs üe

ClO, late, naca, anlHO. ira-
f' d" 'C" f .,

- '. na eSen101'111e. _l?,. acu
to. asa, oco, n20, acaso, d!--

-l f: , .

rã: atar, irar. l'ap6 relata- l�� azel' e oymo para o C�l--
,

'I te da manha ou para a me-rás.
. l'enda das crianças.

CH
HOJE - QUINT/\-FEiRil. às 20 HORAS .- HOJE

O PRIMEIRO FILME CEM POR CENTO REALISTA
DO CINEMA NACIONAV

I'p dreco e
�

.

Rigurn;,mmente ]}l.'f)ihido até
um

B � "

deseja
18

Os peixes. vermelhos pO-110 meri.�s muito ca.ls3.dos.·
dem ser mantidos em apar- .Logo que chegar à esta con­
tamentos, nas normais eon- l clusão, eleve a agua a uma

dições de temperatura, des- HemperatuTa pouco superior
de que:. j a do ambiente .. com 7 gra­
,

O aquario seja suficiente ,.mas de s�l,.por litro de a�
f pelo menos um litro de a- gua, Depois �e �4 _ h�ra_s
gua por peixe até. 5 centí- 'de�sa cOl1centraçao,. dími-

metros de comprimento; e �ul-�a pa:a 6, depois para
3 ou 4 litros por peixe para :;). So então devem .eles ser

exemplares maiores). .colocados no aquarlO.
A agua tenha ampla 5U-

----_,...--.,."�-.....,..,,,..,...,-.....--.,.......-.........-..,--.....--...........,......,....,..---......,-..,.........----..

! perfície livre; não como

C··
'

.

81�'
'

.

nos aquari.os. e:;;Jedcos, 1105
" '�I:nD ,

. ,., u'meoauI
quais a supetfície arejada U .

ó pequena demais;
No aquario se ponha u..m

certo HÚmen) de plautas a�

quaticas,
-

amarradas a uma

pedI"inhã;
.

O aquarlo seja iluminado
�.;uficü:mtmlienh� conl luz
llutur,al ou artificial.
Deve-se dar· pouquíssimo

alimento <migalhas de car­

ne fervida. sem sal, ou a­

:queles pós que se encon­

tra_m à venda), de modo que

Jilunca fiquem sobrando no

fUl;l.do. Quando os peixes
vêm repousar à tona, a a­

gua deve ser mudada, mas
evite as mudanças de tem­

peratura, por exemplo, a­

gua diretamente tirada da
torneira, em temp<:l frio;
quando a agua' estiver mui­

I to fria, deixe·�t repousar

I numa vasilha, na mesma

I,sala
onde está o aquario.

Os peixes vermelhos que
.se adquirem, frequente­
mente est�o doentes"ou pe,-

----------------------------------------�------_.�

Como terla a vida apareci­
do sobre a face da terra? Tal
questão profundamente inte-·
ressante, tem sido alvo.: con­
venhamos de ínumer as hipo­
teses. A esse respeito," convem
mencionar a que foi mencio­
nada pelo prof. Dauviltier, do
Colegio de França, nos prin­
cípios de 1949. Esse especia­
lista, não o esquccamos.i

é

uma
das maíorcs sumidades nessa

questão tão apalxouante da

biologia. O que foi por ele'
exposto é de ordem H consi-

',1

o novo u!orlclo· -l1B G1Sa�O (}p altura, revolllciouàrto.

.Janlues FatJl, pareI'" tu Wlfl(ulo lJarte importante 11(1 lanç;un�nto desta.

llIlV<\ fOl'mit de l'<\SlIcn lJue eleve ter tlUal'lucr parentesco com (I fraque.
E.te'mode)." é realiza,j" >?ln fina. lã cinza. com li blusa listada. lle branco

e verde. Gravata I' raix,t "crde completam o interessante c(ll1junto

Dão
.

se elqueça
9, ! ! !

PARA O CONCERTO DO SEU RADIO SO' A Oli'ICINAI

RADIO.FUIIKE
GRANDE SORTIMENTO EM V.ALVULAS AM.ERlcA�
NAS E EUROPE'AS.
- PEÇAS E At,)ESSORIOS, RADIOS NOVOS -
"-" SEB,VIÇO RAPIDO POR. PREÇO MOJDICO "_,,

Roa '1 de SetembrQ, '1 rf, ,

ltealizad�) ,em vehulo }u·et...
ornado ·de fita em gTos-!:.l'ain
na lllcsma cor. Veuzinbo bran-

1:11, JHJllf.ilhatl-o rlC/IH'ctO.

HO,Jj�'L�QUINTA-J!'E]RA, á� �9: HORAS - HOJE
WILLIAM ELLIOTT,'ADRIAN .BOO'TH e NOAH BER�
RYem

..
" , �.r"",,�,"'�t·

Uma história violenta, escrita cU1n �allgUe e balas! Wil.
lialrn Ellivtt, �lUma caracterização 'perfeita, encarna o

bandido Que foi l.Ull dos mai9res flagelos (10 Oeste ame�
ricano! ·Um fihlle que mant�u 0, público em �susp.ense', '

do primeiro ao últImo minuto .. _
._;_ "ODIO SATANICO"

com Wm�Uln EFott,·Adxian Booth e Noah Beerjr.
Durante a sessão, scu:teio de Cr$ 1.000,00., divididos em

Úês premios: 1) de 700,00; 2) de 200,00 e 3) de 100,00.
Preços ,de costume. .

farinha de róser.._ :'\bs "!'c gos­
ta de dm ar.roz mais compli­
cado, iaça o seguinte: dl<pois
do arroz simples estar pron­

bem ::;l?��o),
misture-lhe a salsa, a mantei'

ga e. o queijo ralado" "petit�
pois" bem escorridos, -;Jedaços
d_e- presunto, pedaços de ovos

cozidos, azeitonas �em caroço,
e depois da arrumá-lo no pra-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,para
JuraAte . o Certil,ne Esta ual

, arfuda cORIJdado ,para "reparar' a representacão barriga ..verdelde alletisnl0
madures no Estado �s�e'·p. corividarío

.'

a treinar os a- t�cn�cos sá�isf�tórios,. =:- exibirem no certame

e5j<'-jÇÕC,�
:'esuliariam vàr'ios ba­

em contacto com o sr; Ed- tletas ban'lga-;rerp'-f'S qu� t:mgmdo os índices mim- dual, cm novembro. na eh' nefícíos para os nossos re-
,

pm'ticiparão do próximo 11l�S exigidos, pital do Estado, inclusive presentantes. Oxalá se tor-

Campeonato Brasileiro, c aqueles que estiveram nas 11e em realidade este "so-
,

d o período
cuja ata ainda não foi fi-

pl'e})aração Arruda iria de- Otimpíadas, Destas exibi- nho do sr. Osmar Cunha.
xada,' E', não 'resta dúvida, - '

um justo premio aos esfon- s�nvolver seus trabalhos I
ços do preparador das equí-

nas' três cidades acima men

pes da Alameda Rio Bran- clonadas, !lois é de todo ím­
. CO, ,,!ue 'tem . trabalhado possível reunir os atletas

com -aflnco no sentido de numa só Iocalídade, já q'ué

dar a Blumenau a supro-
isto acarretaria 11m3 série

macia do atletismo de 'despesas elevadas para
:.:J 1 a FAC, As maiores difíc.rl-
auai,

Arruda, naturalmente.ia- dades residem nas' corridos
. de revesamento, .pcis ,:arncertou o convite, e For OCll- �. �

.

tanto deverão ser escolhi-
dos os melhores velocistas
dos varaos clubes esta­
duais.
A nota ma is ' sensacional,

.no entanto, é esta que diz

;respclto à inténcâo da Fe­

.deração Atlética Catàrinen

ASSINEM ESTE sej!,>'de convidar os melhores
.

DIAlfi'6
. 'e s,

: �tt�ta�' p;'ulIstas, para se

f�����������p�inH�idonoFloresta ante����
.

qoe oferecia o ((alçapão) de Salto Norte, �ãO se �o�ia supor �U� o Bn�l- qU�S!! nenhum momento

t:Q""�-1
ment e passou a linha. f3,tal, sen­

,I de!l'a�tcs Iria ser dominado tao :;lllram encontrar seu melhcr jú- .. \'chas::;adU; lleld. guardião do
..
f a c 1 1 ln e 11' t c pelo Flores- go, d�scnv01'�cndo atuação PO�i- nandeirantes.
ta, no cotejo que estes dois qua- co convincente. "111 visível con- I

dros disputaram domingo passa- traste com seu cdvcrsárto. <)[;c I Amuro B"l'ltO, que se eneon­

Uo, à tarde, no gramado de Sal- 'procurou acima de tu'Jo liqni<ia.l' t.Ii.n,;j, 1011,:0 do local do lance,
to Nórte. Os alvl-vcrdes cons- com o rnatch na r,1',,;(' inicial, in- talvez po r tr-r sua yl'"ii.o prejudí-

tento que alcancou, p o i;j c.?'Ja, n:10 Jl1al�I-=OU o tento, multo
quando o juiz deu pai' encr. l ra- (lllhr.)l'll Iivcssem Jnu'?,do, o� p!r,y­
dos os prtmcíros ·15 minutos, o crs, ('���'i()'5 de qll'._· a jogada: cs­
víco-campcâo do ano passndo j:'!, 1 1 E!YB I1I]u!dad:L l\í.�o houve Pl·O­
v zucta por 3 x 1. I tef'tos dos vísitnn tcs, f<:!lizlllcllle •

p... lém de 1150 se aprf��:;elllal· cm pots a conf:lg('l1'J .iá :

c�1t.ayC! .cm '1

dia muito favorável. (1 'll.l'-,dI'O ,,1-

tr+cotor teve CQu1 ra Gi H:j [:t]ha� l�stao aqui �)�; deialh2:J prmcl-
cio arquelro I{azHnd� qUI' 1areolt lJai:_; da c(.!IL�!1da,

fr(��{]llPllb:H\I·nte �t l!{11a c:q ::'U:,f,: lo. tt'lUpC': ]t'lun_::õfn.' '�: �I! 1,

peg�dH(_�. l)j(,;i_(1 tqJl_'fJy(..1tou :j'" 301' g-ua-h de Jf)r;_:I� ;�r'�� !'. -11 C :_;'{ aIi-

part.!�..la: �. ',- '� ':,.' Roe'pcl�e aos 23 e Gustavo aos [;f',' (} f_)pul'tHni:�tLl C'�!!lTo-a1:t1.Hlf: nuL�:: f: E�g(�n Iy�ra,' Q Ba.ntlt.dean-

Loca.l:··E�hi(lio do União "':-_"lo'�' -5.0 rnínutoa para ti l"làrirla. co a lví-ver'dc, para nuu-ca.r HU to {€-:,; ';:!_ly; 11].

tempo: .Uniào 3: x 0, tentos de brando unia pena maxlma. �ua tenl);.HJ naua !!1eUfJG do fr€� g.-.:ml':;. FinaL F'Iore.sla 4 �: 1: boa! de

truiram um triunfo cômodo, sem

maiores preocupações, pelo mes­

ma placard do prélio r-eatizado

no primeiro turno em Rio do
. Testo: 1: X' 1.

Rqep'c�e aos 15, Chico ao;,; 45 e )'S:

j;oLOlt1�S'r/\: (, ';trJf:��, r';'Jl'ber-

1(1 p 1�1jed!Dr; Va{dC_'11nr� J4�ugel1jo
e I1('nrit(ue; Oi ti. \Y"llL'I', oIt;l'g;c,
COlTea f.! f] (,l'bt:'J-'o.

BAN ln�TR.ANTlj;S' Kazullti.

cU n!�:rlUtoS.
JJiiliàl: 'União 1 " 1, tentos de

UNIÃO: Cu!"�. L'Jhi. e l)onll�r; perjodo conlplc!uent<lr, garailtÍr .TuL',; lt!lEu"(J .lu110 Epnto. b�)a

Ay�lillo, Araujo r: ]vo; Blltzlu:" 'Sua vantagem e foram fellz�'s allta<;:'io, _;_ H,·�Jl'h. Ç)'iF 7GG,!)!) -

Roeprke. Chico, A!villO e Alba- Ileti!'e p�rliclll<lr. 110i5 ,úu pertEi- Q1!adrol1;

po, há. 'uuas semanas atraz,

Ao ser' iniciada,,' peleja, no­

t.ou-se "certo equiUbrio nas ações
'pois lutaram. o ataqué do Flóri�
da, '"em se acertar, cO!ltra a de�

fés'[\: do Uniã� algo descontrola­

da, 'por outro lado lutou o ",ta­

.qUe do União 'contra a defesa

J:mgara" e. quase- intra'ns)}Onive1

no.. 1'B111 tfi.lC (] HntHgonisl�l, IIlHl'Caf!Se

Ollt1'O'" 1 cnlfJé<. 1 tmdo para, isso

•
lfLO'RI;:JA: 'Vr,;t<w, E'ern:1.ndo contribuído l.lp,stant" {I goleiro

e V\ligold; CunJIa. Mab::! (' Heifiz; Ci.ll'!O:; au!o!' Ile f.kfeHa" "ensa­

Cal·los. Bal'bosa, Gustavo, Pioga cIonai,.;, O "taque ll<,sin"Jou lllaif

,I! Cláu'dio. dois tt�rÜos. sendo (lue ll!n jclct!

RENDA: Foram arrecad:tdos dllixou 'de ser confir"1üdo 1):;10

'Cr$ 1. 046,00. árbítro, apesar de ter sido daro,

ARBITRAGEM: Esteve' a t&.r· indiscutível. Em Yigorosa HITo:­

go do popular ,apitador Paulino. Il)(;tida o.; �vantes do cluhe njyi­

que saiu'se a contento. teve .:eu "erde foram ü frente, fOl'm3ndo-

')alhO facilitado pelos 22 jo- se granel'? cont'U'3âo diante <la

gadores, que se :portaram mllíto meta 'de Kazulki. A pelota, da

bem no que diz respeito à di'5ci- primeira yez, chegou quase a [0-

plina. ,
cal' as rêdes e da seg'unda n3\'a-

Aloisjo n l,\- ....tl1er; Lnur·1. Chi'plÍ­
nllO c .To\'e1ilw; Pedro, Cirilu, E­

gou, CnrdhQ c FUiphl}ltJ.

li'lõl"ida de Fortále.tl;a.
: '. Tendo a 15e�' fa�or Cll.!,:npO

.

e

torcida, o União visou o grmlla­
do disposto a _v�ngar aquela der­
rota. que lhe impôs �_voluntm'io-

SEGUROS!
BOAVISTb�!
--------�--

I��.

i
II
ª�=-'

4j�-----�����������������:

Laxativo anti áCido

contra as az\as.

Ação suave e d'1radoUti'il,

S�m sa110r c nã{)

iH:Ist ringcntc.

. UM PP.ODUTO: DO

, 'LABORATÔ,R'JO LICOR, DE CACAU XAVIER s. A.
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Não foi Encontràdo O (lorpa
Sugada De Bordo. Do Avia0
Coluna Católica

------11 j!.-----

«\;foda da CQ::tQ .... })
A gcnt� sempre encontra nos

I
muito '-'0,11 os padres ... um ar. RIO, 30 (Mer id.) - Den- de dentro do aVIa0

lIpreSi-j
Galeão, liberou o aparelho,

restaurantos anunciados algun" ticlerical católico. , , Tem lá �ua tro de pOUCOS dias será da- dente", de mais 0t! quàtro ontregando-o à diretoria da
�rato':; "ii. moda da casa".

sopa'l Tcligi�o "à moda da ca�a".... do a público o resultado do 'mil metros de altura, quan- aóronautica civil, onde pás­
a moda da casa, etc. EnflIn. para que ma éS cxnm inquérito instaurado pela do a porta do aparelho Se sou por rigorosa vistoria',l-'ois algum; adotaram tarnbem plificar? Iria longe. Os meus !ei-

d
-

d E d abriu.
.

Eicando o's trabalhoso mesmo processo para a reli- tores estão vendo que vartcdude segun a secçao o sta o -

g'âo. E' à moda da casa ... Pra- de catôtícos há por êste mundo Maior da Terceira Zona .Aé-
A'

. -

dI' quela dependência, o' apÇ1·
tícarn a religião que entendem. a fora? Católicos espír+tas, catô- rea, mostrando as verdadei- Comissão e nquérrto- relho seguiu às 18 horas
Não há leis nem dívínas nem e- licos macumbeiros, católicos ma-

.as causas do acidente que
está aguardando sómente a

para Miami, onde será re�cíesíástíea para eles. çons, católicos sem missa nem
vitimou a sra, Elizabeth entrega dos relatóríos es- inspecionado,

.

Segundo in.Exemplos de cada dia: comunhão, católicos só de opa, critos e assinados pela trí-
Dona Sinforosa do Monte não católicos de Sext:l-feim Santa, Westbrook, que foi sugada formações agora divulga-

pode com nÚlsas c rezas .. _ apenas, católicos enfim, J1el'C- pulaçâo da aeronave, o qur. das, era humanamente im-
:Mas tem lá HUa devoção arden- jes...

W R d d
deverá ser feito hoje ou a- possivel ter ocorrido o aci-

te a Santo Antonio, no dia. 13. Catolicismo não como o exrae alter osa COR ena o manhã, para se pronunciar, .

d ddente em vírtu e e o cu-Visita B. imagem do Santo, acen- a vei-dadcr-a fé para se salyar dizendo das conclusões a
d� um rnaco de veias, reza. treze uma alma. Cotólicos. " moda da SI 30 anos de prl'sa�() . saco da senhora Elizabeth�

- II que chegou. Na manhã (h-,Padre Nossos c trezc Ave Ma- casa ... ou melhor, à moda do ficar preso na alavanca quertas de joelhos. , . Nada mais, A inferno... RIO, :=:0 f1!')r'cUonalI - Wal- ôntem a comissão referida, fecha a porta do aparelho:religião para ai e empaca , ., E que abram os �lhos, po�qu: ter Rosa, o r.·-m��d(t�'. do dosem- que havia interditado o a- "P
•

d rv v-: b'I:não vat :lu'ante. A mulher não 3.- com Deus não cc hrínca e nao c I bargado� Maurltl. to! �o!l{LJl,t- vião da "Pan-Amerícan". essoa. e resp: ,,�sa .1 �-
credita em nada mais. assim que se salva uma alma.i. do a trinta anos de pc.sao, O

I b'
., !" dade - diz um vespertino,

Dona Joaninha Buscapé tom I advogado de defesa recorre-l
CO OCOU-O 50 a VJp.-llaI1C13 I hoje - cuio nome deixamos

lá SU'l. religião Hã dona da, ca Mons. Ascánio Brandão, I ra. policial no aéroporto do I de declin:r por m�tivc.s ob-
sa �.. Asstste míssa às quiu- l· f*

-

tas, a missa. rio SanCsciímo, r;o" Noticias de Gaspa'i '. V.lC1S, a lrmo,:-nos que um

�11:ª:·;;�;};t��fr�;�;i I·o·tel-ados OS ·trabalh·OS de assentamento ::�:?::;7��i:��u�'n��::�li-nema " . , E, demais, ela não a- I '

f:,Ilta que missa. aos domingos. é

�h
�

f
.

B I
... , I dem a porta a uselagem d r'J

I

::�o:;:�:i��:�:���;��::�d: dos ln� os O a errov�a um�nau·lla Iai ! �Ef�:::��:�:�E�:��� Ivoções de sexta feira com algu- .

ma cerimónia de macumba, umns GASPAR, 30 (Do corres-t
O" trabalhos de prolonga-l do Vale do Itajaí. tendo ccu-. se nrende mais à uma 'ra-

�-. .

u ;.' _ pondente) - Como já é di) monto da ferrovia sofreram vidado, a seguir, o 81'. Prefeí- lha técnica dó Que qualquersessoes ospu-r as, as veaes con
heci bli f'

.

t
-

t d'
-

t M
..

I ti' - -

. •

sutta urnas bruxas. lê e e:Ccuta
ccn )eC1llnen1to CP_!-! lCO,

d olDa- m .edrrUtpçdao adn etas ':011 I�oes I
o

.

urucipa
t Pdara <;11' a prr- 'a coisa".

'

receitas 1 l!v d S; C; .' _ provar a pe a amara e c- aCI en a as o erreno, em meira marre a a para o as-. D de f .,'. h
I

_

(I)
�

l' r� ': ar) ,.�l Ja. putados e sancionada peio como a falta de verbas para sentamento do primeiro tri- es e as pnmeIras oras
:no e naa da. pw.·so ::.cm olhal o

J
-

l' t d
.

d
,-

Ih E
.

d d d' t
..

dAlmanaque do Pensamento, .. Presidente da. f!-epub lca a an en. ex: ,as fi enlZa\;OeS a03 o. m segUl a, usou a pu- e on em que o serVIço 'e
E 1·�·· o"� D h "'Af verba de 40 mJ1hoes de Cl'U' propnetanos dos terrenos em lavra o sr. Paulo Grosm,onba- ·.lJusca e salvampn�o da �f..,n nbu.cnl ulga que 011';1.. /JÇ' I�-

. � •

1 ..

I
. - � c;, ......

-

xina espirit:! �e !l1ncumbcil'? nu l7.eITOS para o termm� dos tr�- que ?-evenan� s;1' assenta�los � ler, q�lC, �ambem em ��Pl�O ronautica suspendeu as p€<;_herde... A "clha cstrila e gri- balhos de eonstruo;:ao da 11� os tnlhos, CUJO Impasse criOU lmprOVISO. ,alou do nl<':l'l.o ua. ,.-
t J. ·to 'ca t E'�. t-l'c' .

_
nila jerroviária entre Blwne- uma série de protéstos não só grande obra, que iria benefi-I qUIsas nas prO?{lmldades doa 118 <ri meu c, �a o J a, a

. '. .

d b d" t
__ '

1 al
.

1 tpo�tólica. romana . Podemos nau e Itajal, e cUJo trecho ate o povo, mas tam em,. � lm- c��r enormcmell e _v�.sta re- o� em que se J11 ga er
acrescentar. ' . à lllod� d::. ca· Gaspar, acha-se completamen- prensa do Vale do It<lJaL g130 do Vale do ItaJal. A se". cmdo O c::>rDO da' sE''1hora
sa . . .

te pronto e .q�le fo� inaugura· INICIADO O ASSE)';TAlUEN. gui�, foi servido a�s presentes, Elizabeth. São div' :s'as fl_:'
"Seu" Chico Boizinhu é mu'to do na admnllstraçao passada TO DOS TRILHOS bebIdas para festejar o a::ol1- _ .',

ratólico .. ninguelll mais do da, E.F.S.C.. permanecendo, Com a presença do prefeito tecimento _tão auspicioso r,' zoe� para taiS medldas.,
'] t ate agora, sem qualquer Ull" Julio Schramm, Leo,poldo a populaçao de Gaspar. destacando-se,Que e c ... Yes e opa. acampa·

nha procjssõe'�, dá suas bo3..'3 es- Iidflde. :Wehmuth, Delegado de Poli- --- --=----'--,."...--...,...."---------'--------'-----'--,..""'- �_ _._-

molas para as obras paroquiais. ASSINEr-tI ESTE cia, Paulo Grossenbacher, Fis- Do Paísde. Todayia não acred'a no in- cal da Fazenda. Carlos Bar-
ferno na confissão e não \-ai lá JORNAL

���a�:n�t�ni�����fa��lO��� Luca,sGa.rcezex.aminara'
Verdadeira Guerra De Nervos �::;;?��;3���:�:� pessôalmentea situacão
vm TOrRO 00 'rl'me De Q,acon9 ���/����11;�!.�i?�i:��ia:� do p,=-esidiof.�;'de AnchietaI: b U o pu no dia 28 do correníe, o as"

.... 'te
1\-' ii Ií li sentamento dos trilhes que li- S. PAULO, 30 (Merid \

I' Grande do Suf' por motiv1Jj do Ministério da ,Tustiça
RIO, 30 (Merid.) - Em da GEP não r�i possiveI con- gal'ão e�ta cidade a I�ajaL �) - O governador Lucas N('-, de se haver deslig&clo d�5- �om a orientação do parla­

torno do sumário de cul_!)a do cluir o levantamento topográ- �!��h�lrl�5arIV�;l����r��P��� gueira Garcez, que está fa- ',s-e padido. Motivou essa

a-Il'nentarista. tomada por (1-

tenente Bandeira existe viva 2ico requerido pelo promo- zendo da alta significação do! zendo uma breve tempora:.. ititude o fato de. não con- q_uele �Jarticlo.
expectativa. Está se fazendo tor Em�rson Lima, principal- empreendinwnto, bem como I da de repouso no Guaru;jH,

'
,

n1ellte do. local 011de fOI' per.
dos in.u.mel·uveis e proveitosos ,! tomeu, esta manh. ii, utr!a S. PAULO, 30 (.!Vlerrd)mesmo uma verdadeira guer-

° 'J
' '

e encontrado b?neflClos que css� �bra tra- I lancha sainc1,O mar à .fóra - 1m �r �)etchiBbJ sr. Br;_l-1'a de nervos, evidentemente; pelrado o crime ra, em futuro prQXlmo, au; A c' , .1 tT • chadn da ]�céha. (lue foi (,_com a .fiuaJidade de impre;i- 1 o autómóyc1. I progresso. e desenvolvimento J
o .ue se Sd.JE' o i�overn,1- .

,

,de.l' cll'rl'g!U-S� p"l'a a Il'ha perado pe10 cirúrgião Bc-sion;:,r as testemunhas, Dcntro '
. -- "

------------------�'-- -

---I A l' t l
.

f' 1 . nedito Montenegro no lIo:>-

��t�:�s.s::� (�e�:i��/Úblico IRe�ress'O dos deleg-ad'DS !n;�C���;;.: ��U�;ãf)e��:��l pital Sélnl.a Catarina. S�!-

do presldto e se mbrlll.ar gundo informações obtUa,;NotlelOu-se que a- srta. M ..
-

1Pcssor-1.mente da� Úitimas pe a reporlage-m, está pas-rina vai afastar,se do Rio. di-
, sando bem.' I

1rt�d�:1�)!:�:� :O�l�r�]i��je��� a' convença''-o 11 conom'''I'ca �:����:S:su�: �:I�:;t��';l�fas� I----�_;..;..._,..��-"'----;,,----�-�-------.;----�
vo de fugir à Justiça. Em COIl· It

R ru, ":0 (MerhU --_ Deutacto com a reportageJn a srta. , Deverão regr�!-;sar hoje. a0S tivamente na la. Cc'nl'l'fen.::ia
Marina disse que tal notícia "?5-l)",.tiV(l" nltIl1icipi.:s. os dC-, das CIass�s PrOG1.:toras. �,) .E;S- enteada na Càmar:l dos De­
l! tão absurda quc nem mere. legados da.., Associa.;ôcs Co- tado. rC'<lliz::tdê· tlCS\,1 (�l�a.jc e putados a declaraçi'io de re-

m�r(;laIS que lJ'1rtici'l)aran'l .1" encerrada o11tel';1 a nOite. n'_' núncia do sr, Anor Bntlcrce de�nH:niido. Reyelou que C I
'

Teatro ar os vonws, M3Ciél. da slmlênC'ia da re-reproduzirá tudo o que afir-

falou Ante a perspectiva de (ln:- presentação dG P:p.p do Riomou, mesmo _!)Qrquc d
' -

noyos rume:, serão tra-::a OS:l. ,._-

,-o I;com espontaneidade, sem qUE} h:, 'lJmia cillariuPl1s(!, ü::' (,{,ln' RIO. 3!) (lViCl'ld.J __ A Ma-
quer coação, à benl da verda' vP!1cinnai:-; rcgl'E'<:sao', �o;: S"U5 rinha de Guerra c3lá est •.ldan-
de e que está tranquUa com Da�os com i1 �onsriencia tran- do condiç,'ícs �'Jt.·a ii <l411íSh;,lO
sua consciência. Aos peritos quila e senna de terem cum· d seis modernos ,; )nll'a-lorpc­

prido com o seu deveI' na mi.5- deiros. A-s belonavl�s, que l'e.
,'RO de cooperar l/ara o maio' ria de origem fnl:H?e'�,l. !!l'tã.]
flrol!résso e grandeza de Sall' .'iendo cc-nstrUlcl:ts ('(1:11 as (''''­
ta Catarina, cooperando CO.f': racterÍsticas rcclamacl<ts pela
uma rmfcela do seu eSforço!ln Marinha de Gucrr�l Hra!':ilei­
exccüção de um traÍ-J3lho .j,C,'- l'a. Essa -aquisiçálJ Ja:r. j):II'le
ritório e 9atriótieo que v'ga do prcgl'<una de rcr:o,,<,!(:;';\l ria i
o bem estar social ti 1 sua t r- esquadra, iniCi.ad,l ha pouco, cardar o consultor
"'1 e da sua gente. Imbuíd(ls
'desses elevados .prop')sitos, é
que as classes produtvras n.'u­

nidas no memoravel concla­
vc levam a conviccão e sua fio

, quc o 9rod1,.lto·do seu tra­
ba1ho encolltrará éco nos a'na:.
da história da ec _nomia d(�
Santa Catarina e do Brasil.

'" "',...,

a prlsao 0:.1:,-,;;.::,
Akef

.' . i"' .•

Inaúguraçáo do fscritório
Modilo do SENJlC em Blumenau

'As 17 ho'raSl de ontem, rC·l· ,Santa Catarina, Frei Ernesto
lízou-se a solenidade do ato Em.m-�ndoerf(!r. direkr da Es­
inaugural do Escritório Mod,' cola e dr. Gamq L1ITm Filho.
lo do SENAC, denominado que tlgradeceu u hf":,1r::lla�cm
"Dr. Gama Filho", nt'_,;ta ci- prestada ii sua I:lCSSÓ", cujo
dade, cuja cerimônia 'foi prc· , nome tomou aqufi'lc ectUCfllldú·
sidida pelo sr. Charles Edgar rio.
Moritz, presidente da Fedcl'é'_
ção do Comércio d€ Santa Ca­
tarilia e na !U'esença de auto­
ridades locais e numer,1305 de­
legadús à Conferência das
Classes Pt'údutoras ôe Srtlltü
CaÜll·ina.
Por eS8<} ocasião, fala. :UTI

os srs, prof. Flavio .r!'errari,
diretor geral do SESC era

Proporcionaram O� uruguaios a Brande
surpreza de ôntem nas Olim iadas de ·52

___________ 1 HELSINKI, 30 lUPI -_

lo pugilista brasileiro Pau­
lo de Jesús foí um dos v!­

: toriosos de ôn tem, ao der ..

rotar de maneira decisiva c
.

suéco Soren Danielson por
knockout técnico no tercei ..
ro assalto, na categoria d.::>
peso meio leve, 'fétmbérr,
Nelson de Paulà AndnJdf!

E.5sC uI:; e"lpl'een.din'cnto
'.0 SENAC em Blt'Ii,enau,
;'onstitui valiosa contribukão
para Ü' april11:il'cilnent'J dos
conhecimentos t-111 maiêl'ia de

,

. comércio, motivo porqu':! es;-!c jacontecimento f:JÍ n;'�e;)}do
com particular :.:impéltla pela Iclasse comerciada local.

SEGUROS!
BOAV1STAi

ULA"
o Ouaraná ChamlJsg'ne da

ANTARCTICA
De maior consomo em lodo o Brasil

no Varejo Cr$ 1,50
Cervejaria Catarinense S. A.

.

JOINVILLE VENDA DES'lE mARIo
NA ENGRi\XATARli\

'l'(}t'<r!'O vlliC
.
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